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No final do mês de outubro terminou a fase de 
preparação para o novo mandato autárquico na 
Junta de Freguesia da Penha de França eleita a 
26 de setembro. Os membros da Assembleia de 
Freguesia tomaram posse e de seguida elegeram os 
vogais da Junta, bem como a Mesa da Assembleia. 

Foram passos essenciais para, enquanto presidente 
da Junta, poder distribuir os pelouros aos vogais 
eleitos e permitir que começássemos a trabalhar. 
A nova Junta de Freguesia é uma equipa que 
mantém a sua espinha dorsal, com pessoas muito 
experientes na gestão autárquica, mas à qual 
decidi trazer dois elementos que a renovaram, 
trazendo novas perspetivas e vivências, mas também 
temas que estão na ordem do dia – o caso da 
transição climática, campo em que todos temos a 
responsabilidade de fazer as escolhas corretas para, 
apesar de a uma escala local, promovermos práticas 
de sustentabilidade e de preservação ambiental.

Mas, mais que tudo, tive uma preocupação em 

relação a todas as seis pessoas que, comigo, 
compõem a Junta de Freguesia da Penha de 
França: o propósito de estar ao serviço da 
população, de estar disponível para a comunidade.  

O mesmo objetivo anima os protagonistas de duas 
entrevistas que destaco nesta revista, duas pessoas 
que são exemplos do serviço à comunidade. São eles 
Artur Ferreira, o diretor do Agrupamento de Escolas 
Patrício Prazeres, e o médico pediatra Manuel Cunha, 
que semanalmente dá consultas no Posto Médico.

O primeiro está à frente de uma escola com 
características especiais, focada em dar a melhor 
educação possível aos respetivos alunos. O 
segundo, pela disponibilidade em abdicar do 
seu tempo livre para dar consultas às crianças 
da freguesia em que vive, a preços moderados, 
sabendo que o seu conhecimento especializado 
pode fazer a diferença nas suas vidas.

Convido-vos a ler estas entrevistas, bem como o 
resto da revista. São exemplos que nos inspiram.

EDITORIAL

Sofia Oliveira Dias 
Presidente da Junta de Freguesia da Penha de França

Sofia Oliveira Dias | PS 
Presidente da Junta de Freguesia 
Segurança e Proteção Civil  
Recursos Humanos  
Marca, Comunicação e Informação  
Gestão Territorial   
Desporto 

Maria Capitolina Marques | PS
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Manuel Duarte | PS
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Secretária 
Bem-Estar Animal 

Manuel Ferreira | PS
Vogal 
Cultura 

Filipe Cunha | PS
Vogal 
Modernização Administrativa  
Transição Digital e Climática

2



5

A nova Junta de Freguesia 
da Penha de França

Os vogais da nova Junta de Freguesia da Penha 
de França foram eleitos na primeira reunião de 
funcionamento da Assembleia de Freguesia, que 
decorreu no dia 20 de outubro. 

No dia 27 do mesmo mês, a presidente da Junta de 
Freguesia da Penha de França, Sofia Oliveira Dias, 
distribuiu as funções e o exercício dos diferentes 
pelouros aos vogais eleitos. 

SOFIA OLIVEIRA DIAS
PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

A Presidente da Junta de Freguesia da 
Penha de França atende as pessoas 
recenseadas e os restantes moradores, 
trabalhadores e estudantes na freguesia. 
Não há necessidade de marcação 
prévia e os atendimentos decorrem:

Terças-feiras, entre as 10h00 e as 12h00, 
na Sede da Junta de Freguesia

PELOUROS:
Segurança e Proteção Civil 
Recursos Humanos 
Marca, Comunicação e Informação 
Gestão Territorial  
Desporto

MAYCON SANTOS
VOGAL
PELOUROS:
Administração Geral 
Cidadania e Participação
Associativismo 
Atividades Económicas 
Diversidade e inclusão

Atendimento ao público, 
por marcação:
Quartas-feiras, às 15h00, 
na Sede da Junta de Freguesia

maycon.santos@jf-penhafranca.pt
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Nota: Ver moradas e contactos na pág. 2 desta revista

presidente@jf-penhafranca.pt

MARIA CAPITOLINA MARQUES
VOGAL
PELOUROS:
Desenvolvimento Social
Saúde
Educação
Habitação

Atendimento ao público, 
por marcação:
Quartas-feiras, às 10h00, no Polo 
de Desenvolvimento Social e Saúde

capitolina.marques@jf-penhafranca.pt

MANUEL DUARTE
TESOUREIRO
PELOUROS:
Finanças
Património

Atendimento ao público, 
por marcação:
Segundas-feiras, às 16h00, 
na Sede da Junta de Freguesia

manuel.duarte@jf-penhafranca.pt

FÁTIMA GIL
SECRETÁRIA
PELOUROS:
Bem-Estar Animal

Atendimento ao público, 
por marcação:
Segundas-feiras, às 10h00, 
na Sede da Junta de Freguesia

fatima.gil@jf-penhafranca.pt

MANUEL FERREIRA
VOGAL
PELOUROS:
Cultura

Atendimento ao público, 
por marcação:
Terças-feiras, às 15h00, 
na Sede da Junta de Freguesia

manuel.ferreiral@jf-penhafranca.pt

FILIPE CUNHA
VOGAL
PELOUROS:
Modernização Administrativa 
Transição Digital e Climática

Atendimento ao público, 
por marcação:
Terças-feiras, às 19h00, 
no Espaço Multiusos

filipe.cunha@jf-penhafranca.pt



6 7

Artur Ferreira dirige o Agrupamento de Escolas 
Patrício Prazeres, com duas escolas na Penha 
de França – EB Patrício Prazeres e EB Professor 
Oliveira Marques – e uma em São Vicente, EB Rosa 
Lobato Faria. O Agrupamento de Escolas fomenta 
práticas inclusivas, onde coexistem crianças 
do Pré-Escolar ao 9.º ano de escolaridade, um 
terço das quais estrangeiras e cerca de 70 com 
necessidades de saúde específicas (NSE). Um 
trabalho desafiante, feito em parceria com os 
restantes profissionais da Escola. “Não é o caminho 
mais fácil, mas é o que queremos e que me sinto 
confortável e realizado a fazer”, afirma.

Há quantos anos está na Escola Patrício Prazeres? 
Estou nesta Escola há cerca de cinco anos e no 
Agrupamento há oito anos. Primeiro como professor 
de 1.º ciclo na Escola Rosa Lobato Faria, depois 
como coordenador de escola, e, entretanto, a 
anterior diretora convidou-me para seu adjunto. 

Há quanto tempo é diretor do Agrupamento? 
E que balanço faz da experiência de gerir um 
agrupamento com alunos até ao 3.º ciclo vindo 
com a experiência do 1.º?  Nesta comissão de 
serviço, diretor de agrupamento, os profissionais 
com origem no 1.º ciclo são em número muito 
reduzido. Atualmente, sendo exigida formação na 
área de administração escolar, começa a haver uma 
maior heterogeneidade no exercício do cargo de 
diretor(a).

Tirou essa formação, portanto. Sim, no ISCTE. 

Terminei o meu mestrado em dezembro de 
2020, mas à data da minha tomada de posse já 
era pós-graduado em administração escolar. 
A minha experiência profissional - cerca de 15 
anos - é bastante diferenciada e com passagens 
por territórios educativos muito diferenciados, 
como Rabo de Peixe, nos Açores. Mais do que a 
longevidade, a experiência em ambientes com 
características muito específicas, fazem com que me 
identifique com ambientes exigentes. Poucos meses 
após a tomada de posse, apareceu a pandemia. 
Tem sido muito desafiante, mas faço um balanço 
extremamente positivo, contudo, ressalvo que não é 
o diretor que faz a escola, são todos os profissionais 
trabalham com ele. E tenho tido profissionais 
fantásticos a trabalhar comigo. 

A pandemia não o fez arrepender-se de ter 
concorrido a este posto? Não, não, mas se 
conseguir atravessar esta fase, dificilmente alguma 
coisa me derrubará (risos). Nunca fechámos: durante 
o confinamento fomos escola de acolhimento para 
os filhos dos funcionários essenciais, dos alunos com 
NSE e servimos cerca de 100 refeições por dia. 

Nota as crianças diferentes depois dos 
confinamentos? Sinto que perderam algumas 
competências sociais e que estão um bocadinho 
mais conflituosas.

Como se gere esses sentimentos na escola sede 
que é ‘especial’: tem alunos do 1.º ciclo ao 9.º, 
uma unidade para alunos com necessidades de 
saúde específicas e múltiplas etnias? Sim, temos 
alunos do 1.º ao 3.º ciclo, cerca de um terço de 
alunos estrangeiros de cerca de 30 nacionalidades 
é isso que torna a nossa escola diferente, mas 
identifico-me muito com ela. A educação deve ser 
para todos e não discriminamos nenhum aluno, 
independentemente da origem, do sexo, da etnia, 
de vir com um histórico disciplinar ou de absentismo 
carregado. Temos 65% de alunos beneficiários 
da ação social escolar - por exemplo, os alunos 
estrangeiros chegam com necessidades urgentes 
económicas e sociais.  

Como é gerir esta multiculturalidade? Não é fácil, 
os desafios são imensos, mas gostamos que todos 
aprendam com todos. As crianças da educação 
inclusiva, principalmente os alunos autistas, são 
muito dependentes do apoio dos adultos. Contudo, 
têm profissionais que são uns autênticos guerreiros. 
O nosso projeto educativo assenta exatamente 
nestes pilares, inclusão e interculturalidade. Não 
é o caminho mais fácil, mas é o que queremos e 
aquele que me sinto confortável e realizado a fazer. 
Os resultados são importantes, mas não são o mais 
importante para nós: temos alunos que por vezes a 
única refeição que fazem é aqui, temos alunos que 
o único afeto que recebem é aqui. A sensação de 
sentir que fazemos a diferença é impagável. 

A educação não é só académica? Na minha opinião 
não, nem deve ser, principalmente em territórios 
com um caráter tão intercultural. Temos tido 
professores que abraçam a causa, professores 
que, mesmo deslocados das suas famílias, querem 
continuar connosco, ganham um vínculo muito 
grande à Escola Patrício Prazeres. Temos vindo 
a aumentar o número de alunos e de turmas, de 
professores interessados em lecionar aqui e temos 
sido considerados referência na educação inclusiva 
e na educação intercultural. Note-se que é um 
caminho que já vinha da anterior direção.

Há alunos que chegam à Escola e não 
compreendem nada? É mais complicado nos alunos 
mais velhos, basta colocarmo-nos na posição 
deles: chegar a um país e sermos colocados numa 
realidade que não entendemos. Para ajudar neste 
trabalho temos algumas parcerias, por exemplo 
com a Associação Renovar a Mouraria, que ajuda os 

meninos estrangeiros do pré-escolar e do 1.º Ciclo 
na aprendizagem da leitura e da escrita. 

Ou o projeto ‘Mulheres Migrantes’, com o ISCTE, a 
Junta de Freguesia e outros parceiros?
Exatamente, começou no final de outubro e visa 
ultrapassar barreiras, porque estas mães têm muita 
dificuldade em vir à escola. Já o tínhamos tentado 
internamente, mas agora conseguiu-se que um 
número já significativo de mães venha, tudo para 
promover a integração das crianças. Também 
somos parceiros da Fundação Aga Khan no projeto 
Escolas20_30 que pretende formar os nossos 
profissionais, perceber as necessidades dos nossos 
alunos e alunas e ajudar-nos a dar a melhor resposta 
possível e avaliar este processo a 10 anos.  

Como se põe uma turma intercultural a funcionar? 
Muitos alunos entram ainda no pré-escolar e no 
1.º ciclo. Esse trabalho tem muito a ver com os 
profissionais que estão com as crianças, mas é mais 
fácil a indução da língua nos mais pequeninos – que 
são esponjas, absorvem tudo – do que nos mais 
crescidos. Temos miúdos que, de repente, ‘dão 
o clique’ e dão um salto e fazem aprendizagens 
maravilhosas. Isto acontece, sobretudo, através do 
espírito colaborativo dos profissionais envolvidos, 
num processo que às vezes não é fácil, mas que é 
essencial: a criança tem de sentir-se entre pares, 
estar confortável, e as coisas fluem naturalmente. 
Temos também alunos que são exemplos de 
sucesso e tornam-se mentores daqueles que 
têm maior dificuldade. Tentamos fazer o melhor, 
sempre com um espírito de grande abertura para 
a diferença e de chegar a uma situação não de 
igualdade, mas de equidade. 

E quanto às crianças com necessidades de 
saúde específicas? Temos três Unidades de 
Ensino Estruturado, duas de autismo e uma 
de multideficiência, destinadas a crianças com 
necessidades de saúde específicas, duas aqui na 
Patrício Prazeres e uma na Escola Rosa Lobato 
Faria - valências essas que fazem parte do Centro 

‘Trabalhamos com 
a diferença para 

que não
haja diferenças’

"Durante o confinamento fomos 
escola de acolhimento e servimos 
cerca de 100 refeições/dia"

" Os resultados são importantes, 
mas não são o mais importante 
para nós: temos alunos que por 
vezes a única refeição que fazem 
é aqui"
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de Apoio à Aprendizagem. A Escola Rosa Lobato 
de Faria tem uma Associação de Pais muito 
empenhada e sempre nos ajudou a batalhar para 
que se conseguissem cada vez mais recursos para 
estas crianças. Temos estabelecido uma série de 
parcerias que nos têm ajudado, não a ultrapassar, 
mas a minimizar as suas dificuldades. É um nível 
de exigência muito grande, um trabalho muito 
pesado e muito desgastante, mas temos tido 
profissionais muito competentes a trabalhar com 
estas crianças. Temos também recursos como uma 
sala Snoezelen…

Que venceu um Orçamento Participativo da 
Junta de Freguesia… Sim, um projeto que vem 
da anterior direção, que serve para relaxar as 
crianças em momentos de maior agitação. Temos 
também o desporto adaptado, que me parece 
servir como forma de relaxamento, pois é um 
momento que elas adoram. 

Como é que as duas realidades, de alunos típicos 
e não típicos, coexistem? Procuramos que estes 
alunos vão à sala de aula tanto quanto possível, 
tentamos que façam o recreio ao mesmo tempo 
com os seus pares, exatamente para que haja 
sempre esse sentimento de pertença ao grupo. 

O facto de esta escola ter tanta diversidade 
é uma mais-valia que os alunos levam para a 
vida? Sem dúvida. E por muito que, à primeira 

vista, aparentemente os alunos ditos ‘normais’ 
pareçam um bocadinho desligados dos que têm 
necessidades específicas, quando é preciso, eles 
são os primeiros a reagir. O que posso dizer da 
nossa escola é que trabalhamos com a diferença 
para que não haja diferenças.

O Agrupamento não tem só crianças desta zona, 
certo?  Sim, por um lado porque se sentem à 
vontade aqui e, por outro, porque noutras escolas 
as portas se fecham. Também gostamos de ter bons 
resultados académicos, mas imagino a nossa escola 
como um puzzle, em que todos os alunos e alunas 
têm o seu espaço. Temos crianças que chegam 
a meio do ano escolar, outros de fora de Lisboa, 
outros que atravessam a cidade de transporte 
públicos, sozinhos. Chego praticamente todos os 
dias às 8h à escola e já tenho crianças, às vezes 
desde as 7h30, ao portão. Da mesma forma que os 
alunos não são todos iguais, as pessoas que estão 
à frente das escolas também não o são. Não é ser 
melhor ou pior, é ser diferente.

O que mais necessitam? Recursos humanos. Estou 
com muito receio, nos próximos anos, em termos 
de colocação de professores - defendo que haja 
políticas para incentivar o exercício da profissão. 
Também temos falta de assistentes operacionais: 
abrem concursos, há candidatos, mas depois muitas 
desistências. Muitas não estão vocacionadas para este 
trabalho: defendo uma nova forma de contratação, 
que envolva pré-requisitos e estágios profissionais. 
Também precisamos que as diferentes escolas sejam 
alvo de recuperação das suas infraestruturas.  

Como tem sido a relação com a Junta de 
Freguesia da Penha de França? Têm pessoas 
muito capazes, que têm feito a ponte com a 
escola, tanto nesta época difícil de pandemia 
em que nos ajudaram bastante, mas também já 
na pré-pandemia. Há uma parceria, utilizam as 
nossas instalações para a Assembleia de Freguesia, 
por exemplo…Aliás, a tomada de posse da Junta 
de Freguesia e da Assembleia foi nas nossas 
instalações. Temos uma excelente relação pessoal 
e institucional com a Junta de Freguesia e têm 
acedido a muitas das nossas solicitações.

APOIOS PRESTADOS DESDE
O INÍCIO DA PANDEMIA:

Desenvolvimento
Social:

10 110
Pessoas Apoiadas

Refeições 

25 414

Bens Alimentares 

14 624

Transporte Solidário

5 528 viagens

Farmácia 

63 entregas

Alimentação animal
e cuidado veterinário

110 pedidos

Apoio Financeiro

375 pedidos

Atendimento

1 887 pessoas

Ofertas emprego

871 pessoas encaminhadas 

Formação

448 pessoas encaminhadas 

Gabinete de Inserção
Profissional:

Valor do Fundo de
Emergência Social:

Se está a atravessar um período difícil, 
não hesite: o serviço de ação social está 
disponível para apoiar através do email 
desenvolvimento.social@jf-penhafranca.pt 
ou telefones 210 532 377 ou 969 709 875

268 966€ 
(março 2020 a
outubro de 2021)
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"Temos uma excelente relação 
pessoal e institucional com a 
Junta de Freguesia"



Manuel Cunha é médico especialista e exerce 
funções em pediatria desde 1996. Conheça melhor 
este médico que reside na Penha de França e dá 
consultas no Posto Médico.

Quando começou a dar consultas no Posto 
Médico? Há cerca de dois anos, apesar de a 
atividade do Posto ter sido interrompida devido à 
pandemia.

Porque decidiu dar aqui consultas? Trabalho no 
Hospital de Cascais e, certo dia, através da revista 
da Junta de Freguesia, encontrei uma referência 
ao Posto Médico, com a lista dos seus médicos 
especialistas. Fiquei ainda algum tempo a refletir 
sobre o assunto e depois propus-me realizar estas 
consultas, pois considero que a saúde das crianças da 
Penha de França pode beneficiar com elas.

Como tem sido a afluência? Sinceramente, pensei 
que haveria mais crianças a recorrer à consulta, 
pois sei que as especialidades de adultos são muito 
procuradas.

Que explicação dá para esta menor procura? 
As crianças não querem vir ao médico (risos). Na 
verdade, creio que o facto de alguns pais não terem 

médico de família pode ajudar a que não entendam 
a importância de os filhos serem acompanhados 
regularmente. Outros fatores serão o facto de a 
pediatria ser uma novidade no Posto Médico e 
talvez as pessoas não saberem que os preços destas 
consultas são simbólicos, comparando com as 
consultas a que se acede através de seguros de 
saúde. O facto de não haver pediatras na maioria 
dos centros de saúde deveria atrair mais famílias 
para esta consulta.

Há diferenças entre uma criança ser acompanhada 
por um pediatra ou por um médico de família? O 
papel do médico de família é fulcral para as crianças, 
tal como para toda a população. Dito isto, a pediatria 
é a especialidade médica mais apta para acompanhar 
as crianças. O pediatra cuida de tudo o que engloba 
a saúde infantil e é o profissional ideal para distinguir 
uma situação normal de uma situação patológica.

O médico de família faz um acompanhamento 
mais geral, é isso? Sim. Repare, o ideal é perceber 
se o que está a acontecer à criança é uma 
situação normal, expectável, ou não – é 
importante não esquecer que cada criança 
cresce de forma única e variável, e nem todas 
as situações com os mesmos sintomas têm 
uma causa igual à do filho do vizinho. Mesmo 
para as doenças mais simples — febre, otites, 
bronquiolites — o pediatra está mais bem 
preparado para dar essa orientação e distinguir 
causas de preocupação.

É esse atendimento mais especializado que é 
diferenciador? Sim, uma consulta num pediatra 
aumenta a probabilidade de perceber se é um 
problema que merece maior atenção ou se é apenas 
um episódio passageiro ou até uma variação do 
normal. Se houvesse pediatras nos centros de saúde 
a necessidade de consultas e urgências hospitalares 
para as crianças reduziria. Por exemplo, no Hospital 
de Cascais temos 200 urgências de pediatria por dia 
e a maior parte das situações são comuns e poderiam 
ser resolvidas com o pediatra assistente. Mas nem 
sempre é isso que acontece.

Como assim? Por exemplo uma criança que até aos 2 
anos ainda não fala, deve ser avaliada por um pediatra 
para despistar o que está a acontecer, porque tanto 
pode ser uma questão do desenvolvimento, como 
um problema mais abrangente. Ou casos em que há 
preocupação e a maior parte das vezes são situações 
normais. Um exemplo é o caso das crianças que ao 

começar a andar rodam os pés para dentro ou para 
fora, a maior parte das vezes esta é uma situação 
transitória e normal e, portanto, há que tranquilizar os 
pais.

Que famílias têm procurado estas consultas de 
pediatria? A maioria das famílias querem ser seguidas 
regularmente e vêm com as crianças desde bebés. 
Há outras cujas crianças não têm seguimento 
médico há muito tempo, ou que não conseguiram 
consulta no centro de saúde, e também há quem 
venha para ter uma segunda opinião. O meu desejo 
é que venham cada vez mais crianças aproveitar esta 
especialidade médica, que agora está disponível aqui 
no Posto Médico.
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" Os preços destas consultas são 
simbólicos, comparando com as 
consultas a que se acede através 
de seguros de saúde"

" A consulta num pediatra 
aumenta a probabilidade de 
perceber se é um problema que 
merece maior atenção, se é 
apenas um episódio passageiro 
ou até uma variação do normal"
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“A sua criança pode ser acompanhada por um 
especialista em pediatria na Penha de França”

Nota: para marcar consulta pela primeira vez é necessário indicar nome, morada, contato de telemóvel, 
número de utente SNS e número de contribuinte.

PREÇO CONSULTA RECENSEADOS/

NÃO RECENSEADOS

Nuno Magalhães Estomatologia (Dentista)
09H45 - 17H30
09H45 - 17H30

3.ª Feira
6.ª Feira Variável de acordo c/tratamento aa))

Ana Neves Estomatologia (Prostodontia)
14H15 - 17H30

09H45 - 12h30
2.ª Feira
4.ª Feira Variável de acordo c/tratamento aa))

Cristina Gonçalves Estomatologia (Dentista) 15H15 - 17H30 5.ª Feira Variável de acordo c/tratamento aa))

Bruno Pina Oftalmologia 09H45 - 12H00 6.ª Feira *20,00€ **28,00€

Joana Araújo Otorrinolaringologia 14H45 - 17H30 4.ª Feira *19,00€ ** 27,00€

Ventura Pereira Ortopedia 16H00 - 17H30 3.ª Feira (15 em 15 dias) *19,00€ ** 27,00€

Filomena Ramos Clínica Geral 15H00 - 17H30 2.ª Feira *16,50€ ** 23,00€

Manuel Cunha Pediatria 15H30 - 17H30 6.ª Feira *19,00€ ** 27,00€

Margarida Marques Psicologia Clínica
10H00 - 13H00
14H30 - 17H30

2.ª Feira
5.ª Feira 18,00€ ** 24,00€

Teresa Silva Pinto Psiquiatria 14H00 - 16H00 4.ª Feira *20,00€ ** 28,00€

Cátia Marques Enfermagem 09H45 - 17H30 2.ª a 6.ª Feira Isento

* Para Recenseados ** Para não Recenseados

DIAHORÁRIOCONSULTAMÉDICOS 

    aa))   conforme tabela aprovada em 2015

Especialidades existentes no Posto Médico



LUGAR
ESPECÍFICO

Enquanto trabalhava com grandes instituições 
culturais da cidade, Susana Alves alimentava o sonho 
de “criar um centro cultural de bairro, pequenino 
e que permitisse a proximidade entre a população 
e a arte contemporânea”. Quem sonha, alcança, 
e o Lugar Específico abriu em fevereiro de 2019 
com programação para várias idades. Um ano 

depois, a covid interrompe este caminho. Sem 
poder usar o seu espaço, decidiu que o Lugar 
Específico iria para fora de portas. Com Mariana 
Mateus, que chegou em 2020, desenvolveram o 
Festival PARApeito, apoiado pela CML, permitindo 
a cerca de mil pessoas confinadas em hospitais ou 
centros socais assistirem a atuações artísticas à 

janela. Criaram os Especificalistas, um programa 
na Rádio Miúdos onde crianças aprendem e 
discutem crítica de arte, e as Oficinas de Verão, 
que as levou a espaços culturais. Ou ainda 
o HEARTLAND, do Erasmus +, que previne o 
esgotamento de educadores e artistas através da 
arte e da natureza. Agora, de novo com atividades 
presenciais como as Manhãs Criativas, Susana tem 
também uma certeza: o Lugar Específico pode 
ser em qualquer lugar.

Foi por causa dos filhos de Sónia Roquete e de Sara Sousa 
que a Uraja nasceu. “Quando fomos mães começámos 
à procura de outras formas de educar as crianças e não 
havia nada, em especial nesta zona” onde Sónia mora e 
Sara morou, explicam. “Queríamos brinquedos e roupas 
que reflitam a criança como um ser único”, que se 
identifiquem com filosofias educativas como os métodos 
Montessori e Pikler, que “promovem o respeito pela 
autonomia e o tempo da criança”. A sua loja – também 
vendem online – está cheia de brinquedos, roupas, objetos 
de decoração e de higiene, todos originais e coloridos, 
de preferência produzidos de forma sustentável. Neste 
momento estão mais focadas nas crianças até aos 8 anos, 
mas os adultos de certeza que encontram algum objeto 
que lhes agrade. Mais que uma loja, a Uraja quer fazer 
parte da comunidade e por isso promove workshops e 
festas, do Halloween, aos carimbos artesanais ou o que 
a imaginação ditar. “Queremos criar uma rede com as 
pessoas do bairro”, diz Sónia, “não só uma loja, mas um 
espaço de brincar ou para estar à conversa”.

URAJA

Rua Actor Vale, 16 B
M rinfo@lugarespecifico.pt | S www.lugarespecifico.pt
      le.lugarespecifico        lugar_especifico

1312

Rua da Penha de França, 67 B
S www.uraja.pt
	    @urajashop
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Auxiliar quem mais precisa é o propósito do 
regime extraordinário de Apoio Alimentar que 
envolve os estabelecimentos de restauração da 
freguesia. Um programa que ao mesmo tempo 
apoia as famílias em situação de vulnerabilidade 
social e os restaurantes, negócio fortemente 
impactado pelas medidas de contingência para 
mitigar os efeitos da COVID-19.
Este regime é um complemento ao Programa 

Municipal de Apoio Alimentar e consiste em 
menus refeição disponibilizados pela restauração 
local aos fins-de-semana ou em períodos em 
que não operem outras respostas sociais.
A presidente da Junta de Freguesia, Sofia Oliveira 
Dias, e a vogal Capitolina Marques, visitaram 
alguns destes restaurantes agradecendo o 
empenho com que integraram esta rede de 
distribuição de alimentos.

Agradecer o empenho

Regressam as atividades 
para seniores 

Depois de dois anos em que a pandemia 
obrigou a cuidados e afastamento, regressam 
as atividades que voltam a reunir os seniores da 
nossa freguesia.  
No dia 26 de novembro, será realizado o 
tradicional passeio a Fátima, que inclui 
almoço, convívio com baile e lanche. As 
inscrições para este passeio são feitas no 
Posto de Atendimento da Sede e do Multiusos 
da Junta de Freguesia, entre os dias 15 a 24 
de novembro.  
Também as atividades regulares que decorrem 
no Polo de Desenvolvimento Social já 
recomeçaram. Estão abertas as inscrições 
para a Oficina Digital, onde serão abordadas 

técnicas e aplicações para manusear os 
telemóveis e computadores, mas também para 
o Projeto Mãos de Fada, onde se trabalha as 
artes manuais aliando a tradição dos lavores 
à modernidade do design – como a árvore 
enfeitada com trabalhos de crochet que no 
Natal passado deu cor à Praça Paiva Couceiro. 
Recomeçaram os ensaios, e estão abertas as 
inscrições, do animado Grupo de Cantares 
Sénior da Penha de França. Em comum, 
têm a característica de ser atividades que 
promovem o contacto social dos seniores da 
Penha de França, prevenindo e combatendo o 
isolamento social, potenciando o seu bem- 
-estar físico e mental.
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Homenagem aos 
Combatentes 
mortos 

Todos os anos, no dia 
de Finados, a Liga dos 
Combatentes promove 
uma homenagem aos 
combatentes mortos. Tal 
como nos anos anteriores, 
a cerimónia contou com 
representantes dos vários 
ramos das Forças Armadas e 
de Segurança Pública, bem 
como de civis. O vogal Manuel 
Ferreira voltou a representar 
a Junta de Freguesia da 
Penha de França.

Alunos das escolas públicas da Penha de França 
participaram na jornada nacional Memória & 
Esperança, que recordou todas as pessoas que direta 
ou indiretamente foram atingidas pela pandemia. 
Representantes dos alunos participaram na 
cerimónia de encerramento no Hospital de Santa 
Maria, onde o Presidente da República plantou 

uma Árvore da Memória.
Na freguesia, decorreu a iniciativa ‘Floresta Memória & 
Esperança’ com a plantação de uma árvore na Escola 
Actor Vale, outra na Escola Arq. Victor Palla, outras 
duas junto às escolas Prof. Oliveira Marques e Patrício 
Prazeres. Uma iniciativa destas escolas em parceria 
com a Junta de Freguesia da Penha de França.

No Dia Internacional para a Erradicação da Pobreza, 
17 de outubro, o Movimento Erradicar a Pobreza 
promoveu, no Clube Musical União, o debate 
'Reformados: Percursos de vida e de pobreza', que 
contou também com a participação do MURPI-
confederação Nacional De Reformados Pensionistas 
E Idosos e da organização de reformados da CGTP.
Teve como orador, Bruno Rebelo, do Movimento, 
e foi moderado pelo vogal da Junta de Freguesia, 
Manuel Ferreira.

A presidente da Junta, Sofia Oliveira Dias, foi uma das 
várias participantes nesta reflexão para um futuro 
mais justo e solidário em que também estiveram 
presentes Deolinda Machado e Rego Mendes, 
coordenadores nacionais do Movimento Erradicar a 
Pobreza, Casimiro Menezes, presidente da direção do 
MURP, e atuais e ex-autarcas da Freguesia e da cidade 
de Lisboa, como Capitolina Marques, Fátima Gil, João 
Ramos, José Maria Bento, Maria dos Anjos e Fernanda 
de Sousa.

0 2.º volume do Fanzine de B.D. da Escola 
António Arroio foi lançado no final de outubro e 
está à venda nesta escola, depois de as medidas 
de contingência contra a pandemia o ter deixado 
um ano guardado em caixas. No lançamento 
esteve o vogal da Cultura da Junta de Freguesia, 

Manuel Ferreira.
O Fanzine de B.D. é um projeto interdisciplinar 
de banda desenhada e ilustração realizado por 
alunos da Escola Artística António Arroio, inserido 
no Movimento 14/20 a Ler, promovido pelo Plano 
Nacional de Leitura.

Alunos da Penha na jornada 
Memória & Esperança

Lançado mais um volume do 
Fanzine da António Arroio

Reformados e pobreza
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S A Lu t

Ko n ' n ic h i wa

O l á

P a i va a

p r i v e t

s h a lo m

g u t e n  ta g

h e l lo

in g l êsis r a e l i ta j a p o n êsf r a n c ês f i n l a n d ês r u s s oa l e m ã o

O  D i a  d o  O l á !
O Dia Mundial do Olá celebra-se a 21 de novembro. Foi criado há 48 anos por dois irmãos dos Estados 
Unidos da América que pensavam – e bem – que quando as pessoas estão zangadas umas com as outras 
devem falar entre si, explicar o que as zangou e, juntas, encontrarem soluções para os seus problemas. 
Ora se este comportamento está certo para as pessoas, também está certo para os países, pensaram 
os irmãos. Decidiram, assim, escrever 1360 cartas e enviaram-nas para presidentes, reis, primeiros-
ministros e outras pessoas importantes de todo o mundo para as convidar a participar no primeiro 
Dia Mundial do Olá. Muitos responderam-lhes a dizer que concordavam que os países não devem 
fazer guerras, mas antes resolver os problemas com palavras. Que tal começares a celebrar o dia do Olá 
365 dias por ano? Basta lembrares-te que é a falar que se resolvem os problemas. Podes começar a tua 
conversa a dizer: ‘Olá!’.
Agora temos um desafio para ti: as palavras em baixo significam ‘olá’ em várias línguas. Consegues 
adivinhar que palavra corresponde a que língua? A solução para as mais difíceis está numa das páginas 
desta revista, procura-a!

A Comissão Local do Bem-Estar Animal 
da Freguesia da Penha de França tem por 
missão promover o Bem-estar dos Animais 
da freguesia, sensibilizar para os Direitos que 
lhes são concedidos ao abrigo da Declaração 
Universal dos Direitos dos Animais e do 
Estatuto Jurídico dos Animais e desenvolver 

ações que procuram combater o abandono 
e os maus-tratos.
Objetivos renovados para o mandato 
2021-2025, em que continuará 
empenhada no seu trabalho em prol do 
Bem-estar e dos Direitos dos animais da 
nossa Freguesia.

Continuar a defender o bem-estar 
dos animais da Penha
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A Assembleia de Freguesia para 
o mandato 2021-2025

O Ato de Instalação e a Primeira Reunião de 
Funcionamento da Assembleia de Freguesia 
resultante das Eleições Autárquicas, realizadas 
no mês de setembro, aconteceu no dia 20 de 

outubro na Escola Patrício Prazeres.
Tomaram posse os seguintes membros da 
Assembleia de Freguesia, eleita para o mandato 
correspondente ao quadriénio de 2021-2025:

Maria Luísa Rodrigues das Neves Vicente Mendes – PS – Presidente da Mesa

João Carlos Ventura Ramos – PS – 1.º Secretário

Elsa Maria Noura do Sacramento – PS – 2.ª Secretária

Maria Eugénia Sabino Guerreiro Colaço – PS (independente)

António Neira Nunes – PS

José de Carvalho Ferreira – PS (independente)

Maria Luiza Correia Valente – PS

Pedro Raul Pires Dias de Calheiros Cardoso – CDS

Sofia Rita dos Santos Peralta Félix Teixeira – CDS

Maria de Lourdes Dionísio Duarte Borges – PSD

Renato José dos Santos Lucas Caldinhas – PSD

Idália Maria Tiago Custódio – PCP

Gonçalo Miguel Martins Gomes – PCP

Joana Filipa Amaral Grilo – BE

Rui Emanuel Antunes de Seixas – BE

João Filipe Lourenço Monteiro – Livre

Ana Sofia Moutinho Calado – PEV

Luís Manuel Dias da Silva Costa Matias – Chega (independente)

Elisabete Cristina Sanz Silva da Cunha Alcobia Claro – PAN
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Chega

Partido Ecologista Os VerdesLivre

Pessoas Animais Natureza

Bloco de Esquerda

Centro Democrático Social Partido Social Democrata Partido Comunista Português

A Presidente da Assembleia de Freguesia A Presidente da Junta de Freguesia Partido Socialista
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No dia 17 de novembro celebra-se o dia Mundial de 
combate ao cancro da próstata. Neste sentido, em 2003 
surgiu na Austrália um movimento chamado Movember, 
ou Novembro Azul, de consciencialização para esta 
patologia que afeta cerca de 1,4 milhões de pessoas por 
ano em todo o mundo. Este movimento rapidamente 
se tornou um fenómeno global, sendo conhecido 
sobretudo por ser o mês de deixar crescer a barba ou o 
bigode, símbolos de masculinidade, numa tentativa de 
alertar para estas patologias do foro masculino.

O cancro da próstata é, no homem, aquele que tem 
atualmente a maior taxa de incidência e a segunda maior 
taxa de mortalidade. Estas aumentam com o avançar da 
idade e estão diretamente relacionadas com o aumento 
da esperança média de vida.

Existem vários subtipos de cancro da próstata que 
evoluem a diferentes velocidades e podem ficar 
confinados à próstata ou metastizar para outros órgãos. 
A maioria tem um crescimento muito lento e confinado 
à próstata, estimando-se que 70% da população 
masculina com mais de 70 anos com morte por todas as 
causas teria cancro da próstata não diagnosticada.

Sintomas:
Normalmente não estão presentes numa fase inicial 
do cancro da próstata e são partilhados com outras 
patologias como a hiperplasia benigna da próstata. Os 
sintomas mais frequentes são:

•	 Dificuldade em urinar (disúria);

•	 Necessidade de urinar frequentemente durante a 
noite (noctúria);

•	 Micções dolorosas;

•	 Urgência miccional;

•	 Desconforto ou dor pélvicas;

•	 Disfunção eréctil ou ejaculação dolorosa.

Diagnóstico:
O toque rectal não está recomendado por rotina para o 
rastreio do cancro da próstata por só serem palpáveis 
as porções posterior e laterais desta, e normalmente 
já só se detetar em estados mais avançados. Ainda 
assim, pode trazer benefícios quando efetuada por um 
profissional experiente.

O PSA (Antigénio Específico da Próstata) é uma proteína 
mensurável numa análise sanguínea produzida pela 
próstata e encontra-se elevada em caso de doença 
prostática. Podem verificar-se aumentos significativos 
e repentinos nos valores de referência na presença de 
cancro da próstata, mas também noutras situações, 
nomeadamente a hiperplasia benigna da próstata, 
prostatite aguda, biópsia próstatica, retenção urinária 
ou até mesmo a ejaculação.

Ecografia transrectal: é possível através dos ultrassons 
obter uma imagem da próstata e detetar massas 
suspeitas, no entanto, devido à sua baixa especificidade 
e sensibilidade, esta técnica deverá sempre ser 
entendida apenas como um complemento diagnóstico 
da doença.

Biópsia prostática: única técnica diagnóstica capaz 
de confirmar o diagnóstico. Quase exclusivamente 
guiada por ecografia. São efetuadas várias punções 
representativas do órgão, ou dirigidas a um nódulo 
visível na ecografia. Tem efeitos secundários não 
negligenciáveis como hematúria, rectorragias, 
hematospermia ou até urosépsis.

Os estudos, em todo o mundo, associados ao cancro 
da próstata, mostram que o seu rastreio sistemático 
não reduz a mortalidade associada a esta patologia. 
Também, a elevada taxa de falsos positivos associada 
aos exames de rastreio com o PSA e ecografia leva à 
realização de exames desnecessários como biópsias 
prostáticas que têm os efeitos secundários já 
mencionados, para além de ser um enorme fator de 
stress e ansiedade. 

A decisão de investigar ou não a presença desta 
patologia deve ser sempre individualizada, caso a caso, 
junto do seu médico assistente, estando sobretudo 
recomendada na população masculina entre os 50 e os 
70 anos de idade.

Artigo escrito pelo Dr. João Freitas Cruz

Interno de Medicina Geral e Familiar

USF Oriente 
Telefone: 218 10 10 10 
Avenida Afonso III, Lote 16

Movember
cancro da 
próstata
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Reciclar é importante para todos

Há muitos anos que ouvimos falar de 
reciclagem, mas nem todos temos o 
hábito de separar o papel, as embalagens 
de plástico, de metal e de vidro do resto 
dos resíduos.
Mas porque é que reciclar é importante 
para todos?
Porque cada vez que reciclamos estamos 
a contribuir para melhorar o ambiente do 
nosso planeta e a saúde humana. 
Porque poupamos matérias-primas – muitas 
não renováveis, como metais ou petróleo - e 
a poluição associada à sua extração.
Porque reciclar reduz a dependência 
de recursos importados e cria novas 
oportunidades económicas, com os 
respetivos postos de trabalho.  
Porque reciclar impede que um recurso 
valioso, como o alumínio ou o vidro, 
acabe num aterro de lixo.

•	 “A reciclagem do plástico contribui para uma 
diminuição do consumo de petróleo; 

•	 A reciclagem das embalagens de metal 
permite poupar no uso de minérios;

•	 A utilização de vidro reciclado na produção 
de novas embalagens poupa os leitos dos rios 
de onde são retiradas as areias para produzir 
este material; 

•	 A produção de papel reciclado consome 
menos energia e água que a produção a partir 
de fibra vegetal;

•	 A reciclagem de embalagens de madeira evita 
o abate de árvores”.

No ano passado, 40% dos resíduos urbanos 
produzidos em Portugal foram colocados em 
aterros e apenas 12% foi reciclado. 

RECICLE! RECICLAR É IMPORTANTE PARA 
TODOS.

Dúvidas sobre a reciclagem podem ser 
esclarecidas em www.recicla.pt ou através 
de mensagens Whatsapp enviadas para o 
número 914 619 286: do outro lado está 
o Gervásio, o pequeno grande herói da 
reciclagem, sempre disponível para ajudar.

COMO EXPLICA A SOCIEDADE PONTO VERDE: 



PASSEIO  ALMOÇO CONVÍVIO   | |
BAILE E LANCHE 

26 novembro

Sede da JFPF
Travessa do calado, 2

INSCRIÇÕES DE  
15 A 24 DE NOVEMBRO

É NECESSÁRIO APRESENTAR UM 
 À COVID REALIZADO TESTE NEGATIVO

NAS 48 HORAS ANTERIORES 
AO INÍCIO DA VIAGEM

+ 55 ANOS


